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Assembleia aprova Convenção Coletiva para 2019/2020: 

Nenhum direito a menos!
A principal vitória de nossa campanha é o aumento 

da mobilização da categoria. Barramos as tentativas da 
patronal de impor a “reforma trabalhista” e garantimos 
que nenhum de nossos direitos fosse retirado da CCT. 
Barramos o banco de horas, mantivemos o direito a cesta-
básica, cesta natalina, seguro de vida em grupo, horas-
extras de 100%, café da manhã, Kit mamãe e kit bebê, 
abono de férias, visitas às obras e etc. 

Leia mais na página 2

Operários apoiam o Marreta nas obras

A nossa campanha salarial foi marcada por várias reuniões 
nos canteiros de obras. A categoria participou ativamente 
com opiniões, apoiando e reconhecendo o MARRETA como 
sua organização para a luta classista e combativa. 

Vejam alguns itens da Convenção Coletiva:

Atenção companheiros, não admitam que os patrões tentem 
engalobar e criem o Banco de Horas, para pagar vocês como 
quiserem. O Banco de Horas é proibido e as empresas não 
podem obrigar os trabalhadores a aceitá-lo. 

O Marreta nunca aceitou convencionar o Banco de Horas 
por ele ser lesivo à classe e ser uma forma dos patrões darem o 
cano no trabalhador, forçando-o a trabalhar exaustivamente sem 
pagar hora-extra.

Cada hora-extra trabalhada deve ser paga em dobro 
(100%), não interessa a quantidade, ou o dia, e deve constar 
no envelope de pagamento e no cartão de ponto do trabalhador. 

Com a famigerada “reforma trabalhista” e os constantes 
ataques dos patrões e do governo, que dizem que o sindicato 
acabou, eles tentam roubar os direitos elementares dos 
trabalhadores. Por isso, companheiro, se a empresa que trabalha 
pratica o Banco de Horas, denuncie: MARRETA NELES!

Desconto Negocial e Sindicalização
Página 4

Banco de Horas é proibido!

 - Cesta-básica 
- Cesta Natalina 
- Seguro de vida em grupo 
- Vale combustível 
- Kit mamãe e Kit Bebê

- Para os salários acima do Piso da categoria, deve-se aplicar o índice do INPC acumulado no período. 

 - Servente ------------------------------- R$1.144,00
- Vigia-------------------------------------- R$1.181,40  
- Meio Oficial --------------------------- R$1.317,80 
- Oficial ----------------------------------- R$1.749,00   
- Horas-extras 100%

Reajustes nos pisos em 3% NOSSA LUTA MANTEVE:

Página 3



Assembleia aprova Convenção Coletiva para 2019/2020:

Nenhum direito a menos!

Operários aprovam assinatura da CCT 2019/2020

A nossa campanha salarial se deu 
em um momento de ofensiva do go-
verno e dos patrões contra os direitos 
mais essenciais dos trabalhadores e no 
qual enfrentamos os desafios de supe-
rar as dificuldades impostas pelos fa-
migerados ataques do governo contra 
as organizações de resistência de nossa 
classe. Foi nesse cenário que os operá-
rios aprovaram em assembleia (28/11) 
o acordo que encerra a campanha sala-
rial 19/20.

A principal vitória de nossa cam-
panha é o aumento da mobilização 
da categoria, verdadeira força de 
nosso movimento, e somente por isso 
pudemos resistir às investidas da pa-
tronal (Sinduscon-MG) que buscam 
implementar a “reforma trabalhista” para aumentar a 
exploração dos operários. Nessa campanha a diretoria re-
alizou dezenas de reuniões nos canteiros de obras e, olho 
a olho com os trabalhadores, debateu abertamente e, es-
clarecendo as condições nas quais a luta se realizava e em 
diversas rodadas de negociações com a patronal, resistindo 
e defendendo firmemente nossa categoria. Com nossa re-
sistência garantimos que nenhum de nossos direitos fosse 
retirado da CCT e, ainda que não tenhamos derrotado o teto 
de corte do reajuste, conseguimos aumentá-lo. A CCT con-
tinua garantimos a cesta-básica, cesta natalina, seguro de 
vida em grupo, horas-extras de 100%, café da manhã, Kit 
mamãe e kit bebê, abono de férias, visitas às obras e etc. 

Manter essas conquistas nessa atual condição de ataques 

a todos nossos direitos, de certa forma é uma vitória, pois 
conseguimos resistir e não aceitamos a “reforma trabalhis-
ta” e principalmente as leis antioperárias. A mobilização 
crescente de nossa categoria e a defesa de nosso sindicato 
é a condição com a qual podemos avançar em nossa luta 
para maiores conquistas, derrotando medida por medida os 
ataques à categoria e os descumprimentos da CCT e assim 
seguir aumentando nossa mobilização e organização. Por 
isso, o Marreta convoca todos a se organizarem em suas 
obras para garantir o cumprimento da CCT, caso contrário: 
DENUNCIE!  

Saudamos todos os operários que participaram dessa 
batalha! Fortaleça a nossa luta, fique sócio do Sindicato 
contribua com a luta! NENHUM DIREITO A MENOS!!! 

Preparar a Greve Geral de Resistência Nacional

Terminamos a nossa campanha salarial de 2019/2020, 
mas continuamos a debater a necessidade de preparar uma 
grande Greve Geral de Resistência Nacional, para barrar 
essa política econômica que destrói os direitos do povo. 
Companheiros, não podemos aceitar que esse reacionário 
governo de generais, lambe-botas dos ianques, sacrifique o 

Pela Greve Geral de Resistência Nacional - Porto Velho, RO

nosso povo, para dar boa vida para os banqueiros, grandes 
burgueses e latifundiários.

A Greve Geral é uma forma organizada em que o 
trabalhador em momentos de crises tem para pressionar o 
governo e a patronal, como está ocorrendo no Chile onde o 
povo em luta está fazendo o governo recuar. Já foi reduzido 
pela metade os salários dos políticos e a aposentadoria teve 
50% de reajuste, além de muitas medidas que foram tomadas, 
principalmente a revogação de leis do tempo do regime 
militar fascista de Pinochet, que arbitrariamente impôs duros 
ataques contra o povo chileno. 

Por isso, temos que nos manter mobilizados e organizados, 
para por abaixo essa política antioperária, obscurantista, 
latifundista e vende-pátria de Bolsonaro e generais, que 
tentam salvar esse velho e podre Estado de grandes burgueses 
e latifundiários, serviçal do imperialismo, principalmente 
ianque.



Bolsonaro fala em decretar GLO para defender 
latifúndio e criminalizar a justa luta pela terra

Após a ofensiva contra os trabalhadores 
da cidade com suas famigeradas “reformas” 
Bolsonaro e Generais voltam suas armas 
para atacar as massas de camponeses, indí-
genas e quilombolas. Buscando criminalizar 
a justa luta por terra para quem nela vive e 
trabalha, para defender os interesses de lati-
fundiários, transnacionais e do capital finan-
ceiro, pretendem decretar  Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) para aumentar a repressão 
às massas no campo, garantir a concentra-
ção de terras e o saqueio de nossas riquezas 
agrícolas e minerais.

Com esses covardes ataques Bolso-
naro autoproclama que seu governo é 
dos latifundiários, declarando guerra e selando com sangue 
camponês, indígena e quilombola seu pacto contra a luta 
pela terra. Após dar o aval a criação dos grupos paramilita-
res no campo, com a liberação das armas aos latifundiários 
e descriminalização do assassinato dos que lutam pela ter-
ra, agora quer incrementar a repressão com a atuação das 
Forças Armadas reacionárias, GLO e com o excludente de 
ilicitude dar a permissão para que assassine indiscrimina-
damente. Prepara essa ofensiva contra os camponeses para 
expulsá-los do campo e aumentar o desemprego nas cidades 
e assim achatar ainda mais os salários dos trabalhadores.

Os ataques desse governo reacionário são contra todo 

nosso povo, com seus decretos tenta nos dividir para depois 
nos massacrar e a nossa resposta é de fortalecer a unidade 
entre trabalhadores da cidade e do campo, para derrotar to-
dos esses ataques. O Marreta por representar uma categoria 
umbilicalmente ligadas ao campo, alerta para não cairmos 
nessas armadilhas. Precisamos apoiar firmemente a luta de 
nossos irmãos camponeses, indígenas e quilombolas e a de-
fender todos os direitos do povo! 

Viva a luta pela terra! 
Viva o direito de trabalhar e produzir! 
Terra para quem nela vive e trabalha!

Camponeses denunciam a criminalização da luta pela terra

Operários apoiam o Marreta nas obras
A campanha salarial 

desse ano foi marcada por 
várias reuniões dentro dos 
canteiros de obras, onde a 
diretoria do Marreta pode 
esclarecer a categoria sobre 
a situação em que estamos 
vivendo, além de colher vá-
rias opiniões, para enfrentar-
mos os ataques da patronal.

As reuniões nas obras é 
uma das conquistas que te-
mos na Convenção Coletiva de Traba-
lho – CCT, que permite o acesso do 
Sindicato dentro das obras, onde po-
demos realiza-la por uma hora, nesse 
período podemos sentir a temperatura 
da categoria, além de constatar junto 
aos trabalhadores se as empresas cum-
prem ou não a CCT.

A categoria tem buscado estar mais 

esclarecida nesses momentos de ata-
ques do governo contra os direitos dos 
trabalhadores. Para responder a esse 
momento com uma consciência mais 
elevada em nossas lutas e mobiliza-
ções, intensificamos a realização das 
reuniões nas obras e a resposta dos 
operários é a intensa participação nos 
debates e manifestação de apoio ao 
Sindicato.

Atenção escritórios: 
Todos os anos temos fortes embates 

na mesa de negociação com a patronal, 
para defender a categoria, inclusive di-
reitos para os trabalhadores administra-
tivos. Algumas coisas nós garantimos, 
outras não. Por isso temos que fortalecer 
a unidade entre a categoria. Para nós não 
há diferenciação, representamos todos.

Companheiros dos escritórios, até 
quando vocês vão achar que são di-
ferentes? O patrão só lucra com isso. 
Tentamos acabar com o corte no rea-
juste, mas não conseguimos. O corte no 
reajuste penaliza quem ganha acima de 
R$ 6.240,00. Os patrões não aceitam 
estipular os pisos para Encarregados e 
Mestres-de-obras. Só poderemos acabar 
com isso, se houver participação do pes-
soal administrativo. Venha, participe da 
luta!)



Operários aprovam Desconto Negocial 
para fortalecer a luta:

O desconto Negocial foi uma forma do Sin-
dicato buscar apoio para continuar firme na luta 
em defesa dos trabalhadores, já que esse governo 
antioperário baixou leis e decretos na tentativa de 
destruir os sindicatos, principalmente os que lutam. 
O Marreta tem realizado várias reuniões dentro dos 
canteiros de obras e debatido abertamente com a 
categoria, que unanimemente tem aprovado o des-
conto negocial.

Vejam como é feito: nos meses de dezembro de 
2019, janeiro e fevereiro, R$10 reais de cada tra-
balhador. Nos meses de abril a outubro, 1% do 
valor de um piso do servente.

Essa taxa é para manter as despesas do sindicato que está 
sofrendo um duro ataque do governo com a “reforma traba-
lhista”. Essa “reforma” tem como objetivo tentar calar os tra-
balhadores e desmobilizá-los.

A taxa é uma forma de o trabalhador fortalecer sua organi-
zação para defender os direitos. Compreendendo isso, nessa 

campanha salarial, em assembleia geral, a categoria aprovou 
o desconto que ao longo do ano veio sendo ratificado pela 
categoria nas reuniões nos canteiros de obras. 

O Marreta não abre mão da luta e, por isso, temos mantido 
erguida a defesa de nossa classe, por isso convocamos todos 
os trabalhadores para contribuir com o Sindicato!

Operários nas obras aprovam o fortalecimento da luta

Participe! Seja sócio do
Traga ao Sindicato:

      Carteira de Trabalho			   Identidade e CPF  
      Comprovante de residência atual	 Foto 3x4

**Dependentes: esposa (o) ou companheira (o) e filhos menores de 18 anos e 
filhas menores de 21 anos devem apresentar Identidade, CPF e Foto 3x4

O valor da mensalidade é R$ 45,00 pagos em carnê ou R$ 40,00 pagando direto no Sindicato
Podemos também fazer sua carteirinha em seu local de trabalho. 
Ligue para 3449-6100 e comunique sua intenção de se associar

Além da manutenção de todos os direitos e garan-
tias em nossa CCT conquistados na campanha salarial 
2019/2020, tivemos um avanço no seguro de vida e aci-
dente em grupo e auxílio funeral PARA OS ASSOCIA-
DOS E QUE AGORA TAMBÉM FOI ESTENDIDO PARA 
OS DEPENDENTES.

Este seguro é UMA CONQUISTA PARA OS SÓCIOS 
E SÓCIAS DO SINDICATO e é algo a mais. Ele não 
substitui, mas se soma ao seguro obrigatório que todas 
as empresas devem ter para seus funcionários.

Os associados e associadas do MARRETA devem se 
informar no Sindicato sobre esse benefício.

Seguro de vida e acidente em 
grupo e auxílio funeral do PASI 

para para associados do MARRETA

9 9661-1067


